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A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), em conjunto com pesquisadores do 
Instituto de Psicologia da Universidade de 
Brasília (UNB), lançou no início do mês de 
outubro, a pesquisa “Avaliação dos Modelos 
de Gestão e das Patologias do Trabalho 
Bancário”. O objetivo é analisar a relação 
entre os modelos de gestão adotados pelos 
bancos e o adoecimento dos trabalhadores 
do ramo financeiro. 

Última semana para participar da pesquisa:
“Avaliação dos Modelos de Gestão e das Patologias do Trabalho Bancário”

A pesquisa, que é mais uma ação da “Campanha Menos Metas, Mais 
Saúde”, busca a participação ativa da categoria bancária e estará disponível 
até o dia 31 de outubro de 2023. Para participar, basta acessar o site do 
sindicato e clicar na imagem Pop-Up, que irá redirecionar para a pesquisa.

O questionário, além de possuir perguntas relacionadas ao ambiente físico 
de trabalho, busca registrar a ocorrência de adoecimento, inclusive mental, 
eventuais acompanhamentos médicos, uso de medicação e afastamentos do 
trabalho.

Todas as respostas coletadas serão preservadas com a garantia de sigilo e 
direcionadas automaticamente aos pesquisadores envolvidos, que terão a tarefa 
de estabelecer as métricas das amostras por região, por estados da federação, 
por indicadores socioeconômicos (sexo, idade, raça, escolaridade, estado civil, 
cargo, forma de contratação e por banco).

Fórum Sindical Internacional sobre a
Digitalização Financeira começa nesta quarta (25)

A situação atual da digitalização no setor financeiro, trajetória das fintechs e 
os desafios do movimento sindical na América Latina, diante da transformação no 
mercado de trabalho impostas pela automatização do sistema bancário, são 
alguns dos temas que serão discutidos no Fórum Sindical Internacional sobre a 
Digitalização Financeira, que começa nesta quarta-feira (25) e vai até sábado 
(28), na sede da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), uma das organizadoras do evento, na capital de São Paulo.

“Esse fórum é realizado em parceria com a UNI Américas finanças, 
Fundação Friedrich Ebert Stiftung e Sask. E tem um papel fundamental na troca 
de experiências do movimento sindical de vários países, para entendermos o 
cenário atual e apontarmos caminhos à nossa atuação, em defesa das 
trabalhadoras e trabalhadores do sistema financeiro”, explica a secretária de 
Relações Internacionais da Contraf-CUT, Rita Berlofa.

O fórum contará com representantes dos sindicatos latino-americanos de 
Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, México, Paraguai, Peru e 
Brasil.
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